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Dendrophryniscus krausae é endêmica do Brasil, conhecida de duas localidades na Mata Atlântica na divisa
entre os estado do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Os registros estão na Reserva Biológica da Serra
Geral e no Parque Nacional Aparados da Serra), entre 800 e 870 metros acima do nível do mar. A espécie é
de difícil localização e poucos indivíduos são conhecidos. Embora ocorra em áreas protegidas, na Reserva
Biológica da Serra Geral existe criação ilegal de búfalos, que destroem bromélias e outros substratos
utilizados pela espécie. Existem indivíduos de Dendrophryniscus em coleções, provenientes de áreas
próximas aos registros conhecidos, que necessitam identificação. Assim, é possível que a sua distribuição
seja mais ampla do que a conhecida atualmente. Não há informações suficientes sobre distribuição, estrutura
ou tamanho da população para uma avaliação adequada da espécie. Por essas razões, Dendrophryniscus
krausae foi categorizada como Dados Insuficientes (DD).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Amphibia

Ordem: Anura

Família: Bufonidae
Gênero: Dendrophryniscus
Espécie: Dendrophryniscus krausae Autor: Márcio Borges Martins
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Nomes Comuns

 
Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Estados
Rio Grande do Sul, Santa Catarina
 
Biomas
Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Litoral RS, Sub-bacia Litoral SP PR SC

- Sapinho-da-bromelia (Português) (Haddad et al., 2013)

Subpopulações de D. krausae eram confundidas com D. brevipollicatus e D. berthalutzae, espécies das
quais pode ser diferenciada por caracteres morfológicos (Cruz & Fusinatto, 2008).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Dendrophryniscus krausae é endêmica do Brasil, com registros confirmados apenas em sua localidade-tipo
(Reserva Biológica da Serra Geral, no município de Maquiné) e no Parque Nacional Aparados da Serra
(cânion Itaimbezinho) (Cruz & Fusinatto, 2008), próximos à divisa entre os estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

Existem indivíduos de Dendrophryniscus em coleções, provenientes de áreas próximas aos registros
conhecidos, que necessitam identificação (P. Colombo, com. pess., 2018), Assim, a distribuição da espécie
ainda não é bem conhecida.
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Observações sobre a população

 

História Natural

A espécie habita a Mata Atlântica em região serrana do sul do país, registrada entre 800 e 870 metros acima
do nível do mar. Os indivíduos foram encontrados sobre rochas, em folhas no chão e dentro de bromélias a
cerca de 1,5 metros de altura (Cruz & Fusinatto, 2008). É provável que se reproduza em bromélias (Angulo,
2009).

População

Tendência populacional: Desconhecida

A espécie é de difícil localização e poucos indivíduos são conhecidos, sendo considerada rara (Cruz &
Fusinatto, 2008). Não há dados populacionais.
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 

Ameaças

Na Reserva Biológica da Serra Geral, uma das localidades em que a espécie foi registrada, existe criação
ilegal de búfalos, que destroem bromélias e outros substratos utilizados pela espécie (C. Zank, com. pess.,
2018).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária
2.3.4 - Pecuária em escala desconhecida

8 - Espécies invasoras, problemáticas e doenças
8.1 - Espécies exóticas
8.1.1 - Espécie conhecida

Usos

Não há informação conhecida quanto à utilização da espécie.

Conservação

Data:  19/11/2018

Categoria:  Dados Insuficientes (DD)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2014 Rio Grande do
Sul

Dados Insuficientes
(DD)

Estado do Rio

Grande do Sul

Global 2009 Dados Insuficientes
(DD) Angulo, 2009

Nacional Brasil 2012 Dados Insuficientes
(DD)

Haddad et al.,

2016

ICMBio/MMA,

2018

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não
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Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

 

 

 

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para a Conservação de Répteis e Anfíbios Ameaçados da Região Sul do
Brasil

UC/TI Referência Bibliográfica

PARNA Aparados da Serra Cruz & Fusinatto, 2008

Reserva Biológica da Serra Geral Cruz & Fusinatto, 2008

Pesquisa

Estudos sobre aspectos populacionais, distribuição espacial e impactos da alteração do hábitat são
necessários para melhor compreender o estado de conservação da espécie. É importante também confirmar a
identidade taxonômica de exemplares do gênero depositados em museus coletados nas proximidades da
região de ocorrência da espécie.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Taxonomia Necessária

História natural Necessária

Distribuição geográfica Necessária

Estudo populacional Necessária

Impactos de ameaças Necessária

Equipe Técnica
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